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Aos professores de educação infantil, que se dedicam à formação 
dessa etapa tão importante do desenvolvimento humano.
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PREFÁCIO


			O texto que aqui apresento lança o desafio de pensar, sob outro ângulo, a educação de crianças pequenas. Uma Educação voltada para Valores por meio de uma práxis impregnada de Cuidado, contemplado em suas diferentes dimensões: autocuidado, altercuidado, ecocuidado e transcuidado, tendo no Amor sua base de sustentação.


			Ancorada em referencial teórico pertinente, significativo e utilizando uma estratégia de pesquisa que prioriza a abordagem qualitativa de cunho descritivo, interpretativo com a técnica de coleta de dados rodas de conversa, a autora convida-nos a reavaliar a importância da compreensão do desenvolvimento de uma educação para valores.


			Ela realiza esta tarefa de análise descritiva, interpretativa com extremo cuidado, levando-nos a entender a relevância do tema de sua escolha de pesquisa de ter a criança pequena como foco de sua preocupação no âmbito do processo de educação, exigindo redobrada atenção.


			A autora inicia seu livro trazendo os dizeres do Direito da Criança dos quais destaco algumas determinações pertinentes ao tema do estudo: 


			Toda a criança no mundo deve ser bem protegida tanto contra os riscos do tempo como da vida. Criança tem que ter nome, um lar e saúde. Criança não pode ter fome, deve ter segurança e estudo. Criança tem direito à atenção, a não ter medos, tendo direito a livros e de ser tratada com afeição. (ROCHA, 2011, s/p)


			Premissa básica: “Os direitos da criança têm de ser respeitados.”


			O desenvolvimento de sua pesquisa parte da constatação do quanto a criança pequena, por longo período, foi ignorada, menosprezada, relegada, tida como sem expressividade, desrespeitada em seus sentimentos e desacreditada em sua inocência, sendo compreendida como “adulto em miniatura”.


			A autora, para realização de seu estudo, propôs-se percorrer o caminho que levou a essas constatações, destacando, ser no século XVI, que a criança começa a despertar no mundo da Arte e, mesmo atraindo a atenção de estudiosos de algumas áreas do conhecimento, foi somente a partir do século XVII que começa a ser vista como um Ser de sentimentos e necessidades específicas, sendo ainda escassas as produções nas quais as crianças falam, tendo voz e vez em temas que lhes dizem respeito.


			Na contemporaneidade, a criança pequena vem ganhando relevância e destaque, despertando maior preocupação com ela e sua história pela reflexão do papel significativo que ocupa na construção da realidade social, passando da limitada consciência de objeto para a de protagonista.


			Alia-se a essa constatação a trajetória da autora e as experiências por ela construídas no trato e dedicação às questões de educação infantil que encaminham suas reflexões na crença de urgente desenvolvimento de uma educação baseada em Valores, desde a educação infantil, para que a criança pequena encontre novos espaços de socialização e construção de sua identidade.


			Alertar para que essas desatenções com a criança pequena não se legitimem no cotidiano de nossas escolas, me parece ser o primordial argumento da autora que contrapõe essa realidade com seus achados, ao desvelar as diferentes possibilidades na educação de criança pequena que levam em conta o Cuidado e, sobretudo, o Amor.


			Nesse sentido, a autora apresenta, de forma corajosa e desafiadora, o trabalho que vem sendo desenvolvido na Instituição de Educação Infantil Santa Luiza, no atual momento sob sua direção, destacando para sua pesquisa a fala das crianças de 6 anos que frequentam as séries do Jardim B, tendo como critério de seleção seu ingresso na escola antes de 1 ano de idade e conclusão desse nível no ano de 2012. Participam da pesquisa 13 dos 39 alunos de duas turmas de Jardim B que atendiam os critérios estabelecidos.


			A autora propõe mostrar a importância de ouvir a fala dessas crianças sobre o que pensam e sentem em relação às questões do Cuidado na escola e na família, o que apreciam e não apreciam na escola e como essas temáticas se apresentam, são percebidas e repercutem em seu imaginário.


			Ponto alto deste livro, acredito estar na abordagem de saber apresentar a problemática da Educação para Valores, mediada por rodas de conversa, que se constituem em importante técnica de exercício do diálogo, da prática de criatividade, de solidariedade e de afetividade, elementos importantes, segundo Freire (1981) como aportes fundamentais de uma educação para a liberdade e a autonomia.


			A escuta da criança pequena, outro relevante e enriquecedor destaque a ser exaltado, é tornar possível o conhecimento e confronto de um ponto de vista diferente daquele que nós, talvez, seríamos capazes de ver e analisar, inseridos no mundo adulto ao qual pertencemos, ampliando nosso entendimento e consequente compreensão da realidade pela riqueza de informações novas, importantes e impregnadas de significado que essa escuta proporciona.


			Importante se faz mencionar a esclarecedora compreensão do binômio Educação e Cuidado que a autora nos apresenta para fundamentar a proposta de educação que defende e propõe, bem como as significações dos principais temas utilizados na pesquisa, dentre eles: educar para valores, criança pequena, práxis do cuidado e suas diferentes dimensões, cuidado, legislação e amor.


			Destaque, também, para o alerta da autora sobre a necessidade urgente e inadiável de repensar uma adequada e consistente formação dos profissionais da educação, e aqui especificamente do educador de crianças pequenas, pela tarefa complexa e repleta de riscos e incertezas de uma Educação voltada para Valores. Alia-se a esse alerta, em paralelo, a exigência de o governo assumir responsabilidade na formulação de Políticas de Educação, priorizando a primeira infância, mobilizando apoio político e popular, para a promoção de Programas de Educação flexíveis e adaptáveis à criança pequena.


			A autora mostra até que ponto a compreensão da importância de uma Educação voltada para Valores para crianças pequenas é capaz de dar conta para que as referidas crianças, em ambiente adequado e propício, sejam conduzidas para desenvolverem sua preocupação em relação ao Cuidado, principalmente do Cuidado de Si, dando especial atenção ao seu lugar no mundo, nele entendido a família, a comunidade, a sociedade e o desígnio de Deus.


			Embora muito pequenas, as crianças do estudo, por meio de suas falas, demonstraram já incorporarem, em seus pensamentos e ações, a necessidade e importância de desenvolver hábitos saudáveis de alimentação, higiene e estilo de vida, criando, desenvolvendo e cultivando uma adequada e enriquecedora convivência que não lhes é dada, mas que exige, sobretudo, presença, estar com e sentir com o outro, elementos fundamentais para o desenvolvimento de suas potencialidades enquanto Ser mais profundo e originário, concordando com os dizeres de Pérez Serrano (2002).


			Cabe à Comunidade, à Escola e à Família propiciar com Cuidado e muito Amor, espaços para que as crianças tenham liberdade e segurança que possibilitem fazer suas próprias escolhas, responsabilizando-se por elas para descoberta de Si e do Outro, adquirindo, assim, uma visão ajustada de mundo que viabilize seu processo de socialização e os vínculos que estabelecerá nos mais diferentes ambientes que frequentar ao longo de sua vida.


			Educação para Valores com Cuidado, tendo o Amor como sustentação é processo, é modo de se relacionar que deve ser proporcionado e viabilizado por toda e qualquer escola, enfatizando as de educação infantil, para que em um ambiente de confiança as crianças pequenas sintam prazer em frequentar, fortalecendo suas relações consigo, com o outro, com o diferente, ancoradas em propostas pedagógicas apropriadas e pertinentes que valorizem suas vivências e experiências tanto intra como extra escolares, traduzindo-se em uma verdadeira e autêntica Arte de Viver. 


			Prof.ª Dr.ª Leda Lísia Franciosi Portal


			





APRESENTAÇÃO


			Educar crianças pequenas para valores: uma práxis impregnada de cuidado nasceu de minha experiência como coordenadora pedagógica de educação infantil na Rede Vicentina de Educação, na Região Sul do Brasil. As crianças observam os adultos e multiplicam suas atitudes. Porém, muitas vezes, os adultos não são referências para as crianças, levando-as a reproduzirem suas atitudes de incivilidade. Essa inquietação levou-me a desenvolver uma pesquisa com crianças pequenas. Pesquisa esta que desenvolvi durante o mestrado na PUCRS (2011-2013). 


			O termo “crianças pequenas”, nesta obra, refere-se a crianças de educação infantil. A maneira mais eficaz de falar das crianças é deixar que elas falem, é dar voz a elas. Deixar as crianças falarem tem sido prática muito utilizada nas últimas décadas. 


			“Educar crianças pequenas para valores” – a ideia principal é perceber que os valores adquiridos na infância podem ser duradouros e fundamentais para a formação de indivíduos comprometidos com a civilidade, com o bem comum e, consequentemente, virem a se tornar pessoas mais felizes e realizadas.


			“Uma práxis impregnada de cuidado” – o termo cuidado, atualmente, tem sido muito pesquisado. No entanto sempre há algo novo a acrescentar. Nesta obra, abordar-se-á os aspectos: autocuidado, altercuidado, ecocuidado e transcuidado com o intuito de desenvolver essas atitudes na vida das crianças.


			A pesquisa foi feita em uma escola filantrópica de educação infantil, da Região Norte da cidade de Porto Alegre (RS), em turmas de crianças de jardim B. Foram realizadas rodas de conversa com utilização de recursos próprios da educação infantil: música, desenho, modelagem, contação de histórias e relatos das crianças. O resultado está nestas páginas que tenho o prazer de dividir com você, ser inquieto, que também busca novos caminhos para a educação de crianças pequenas.


			Boa leitura!


			A autora
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1


			INTRODUÇÃO


			“Todas as crianças pequenas devem ser cuidadas e educadas em Ambientes seguros de sorte que cresçam saudáveis, vivazes, com amplas possibilidades de aprender” (UNESCO, PLANO DE AÇÃO – DACAR, 2000 apud DIDONET, 2010, p. 9).


			Pesquisar a temática da infância na atualidade supõe um entendimento das diferentes representações que as crianças receberam no decorrer da história e a evolução do próprio conceito de criança. Nesta obra, pretendo abordar questões relativas à criança pequena, sobretudo na esfera escolar.


			Na história geral da educação, percebe-se que a educação da infância foi menosprezada por um longo período. Na Idade Média, a criança não tinha nenhuma expressividade, era vista como um ser insignificante, ou mesmo “um adulto em miniatura”: “[...] no mundo das fórmulas românticas, e até o final do século XIII, não existiam crianças caracterizadas por uma expressão particular, e sim homens de tamanho reduzido [...]” (ARIÈS, 1981, p. 51). Até mesmo os trajes das crianças eram semelhantes aos dos adultos. O referido autor assim destaca:


			A indiferença testemunhada até ao século XIII – quando não se tratava do filho de Nossa Senhora – perante as características próprias da infância, não se manifesta apenas no mundo das imagens: o trajo prova a que ponto, na realidade dos costumes, a infância era tão pouco diferenciada. Assim que a criança deixava de ser enfaixada, ou seja, assim que deixava de usar a tira de tecido que se enrolava, bem apertada, à volta do seu corpo, passava a vestir-se como os outros homens ou mulheres de sua condição. (Ariès, 1988, p. 79-80).


			Salienta, ainda, outras semelhanças entre crianças e adultos:


			Na mesma época em que brincava com bonecos, essa criança de quatro ou cinco anos atirava com arco, jogava às cartas, ao xadrez (com seis anos), aos jogos das pessoas crescidas, como “à bola e à raqueta”, ao jogo da barra e aos inúmeros jogos da sociedade. (Ariès, 1988, p. 98).


			Práticas de atividades adultas eram comuns entre as crianças da época: “Observamos a mesma precocidade na prática da dança: vimos que Luís XIII aos três anos dançava a galharda, a sarabanda, a antiga bourrée”. (Ariès, 1988, p. 119). A infância era praticamente ignorada. Não se acreditava na sua inocência nem se respeitava seus sentimentos. “Na sociedade medieval [...] o sentimento da infância não existia... o sentimento da infância corresponde a uma consciência da especificidade infantil, essa especificidade que distingue a criança do adulto.” (Ariès, 1988, p. 182).


			Já no século XVI, começa a ter-se um olhar um pouco mais voltado para a criança. Ela passa a aparecer no mundo da arte: 


			Por fim, a partir do século XVI, uma nova personagem entra em cena nos calendários: a criança. É certo que já surgia com frequência na iconografia do século XVI, em especial nos Milagres de Nossa Senhora. Mas continuara ausente nos calendários, como se essa tradição iconográfica já antiga tivesse por muito tempo hesitado em acolher essa figura retardatária. Nos trabalhos dos campos, as crianças não surgem ao lado das mulheres. Vemos algumas servindo à mesa no dia do banquete de janeiro [...]. (Ariès, 1988, p. 227).


			Mas é somente a partir do século XVII que a criança pequena começa a ser vista pela família como um ser com sentimentos e necessidades. Até então, após o nascimento, eram confiadas aos cuidados de amas. Quanto aos pais, estes só iriam ter a companhia dos filhos quando já grandinhos e capazes de acompanhá-los em suas atividades de vida adulta, por exemplo: jogos, caças e danças.


			Ariès destaca esse novo olhar da família sobre a criança:


			Esta preocupação nova com a educação instalar-se-á a pouco e pouco no coração da sociedade e transformá-la profundamente. A família deixa de ser apenas uma instituição de direito privado que assegura a transmissão dos bens e do nome, para assumir uma função moral e espiritual, passando a formar os corpos e as almas. [...] os cuidados prestados às crianças inspiram sentimentos novos, uma afetividade nova... [...] os pais já não contentam com trazer os filhos ao mundo, com estabelecer apenas alguns deles, desinteressando-se dos outros. A moral do tempo impõe-lhes que deem a todos os filhos e, no final do século XVII, até às filhas (e já não apenas ao mais velho) a preparação necessária para a vida. (ARIÈS, 1988, p. 321-322).


			Neste século, porém, há um crescente número de pesquisas sobre crianças de educação infantil. O desenvolvimento de programas mais estruturados de cuidado e educação na primeira infância comprova a preocupação com educação de qualidade para as crianças e a qualificação dos profissionais que com elas trabalham. Surgem, a cada instante, novos documentos relativos à educação e cuidados dessas crianças.


			Heywood (2004, p. 13) afirma que “a fascinação pelos anos da infância é um fenômeno relativamente recente.”. Na contemporaneidade, a criança pequena vem ganhando relevância e destaque: há uma preocupação maior com ela, com a infância, com sua história. Pode-se dizer que a criança tem um papel relevante na construção da realidade social. Ao contrário da Idade Média, agora a criança pequena ganha identidade histórica e pessoal, passa gradativamente de uma concepção de objeto à de protagonista.


			Essa preocupação é motivada pelas transformações rápidas e intensas do mundo contemporâneo e os impactos que causam na vida social e, em decorrência, o surgimento do alto índice de violência, um problema que afeta as nossas escolas, famílias, comunidades e sociedade em geral. 


			Constantemente convivemos com atos violentos praticados até mesmo por crianças e adolescentes: violência que se manifesta nas mais diversas formas, causando danos na esfera familiar e social. Essas constantes mudanças culturais e econômicas afetam a vida dos jovens e dos adolescentes, mas, sobretudo das crianças pequenas que são oriundas desse ambiente, chegando à escola, já desde a mais tenra idade, com relações afetadas e experiências dolorosas, que as levam a não saber respeitarem a si mesmas e ao outro como um ser em sua individualidade e sem os requisitos básicos para a convivência.
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